
 

Revolucionária transformação da produção de leite nos 
EUA 
São aguardadas oportunidades de crescimento, inovação e 
exportação.  

Quando são examinados os dados sobre a produção de leite nos 
Estados Unidos da América (EUA), nos últimos anos, percebe-se 
que existem mais coisas em jogo do que se poderia imaginar.  

O número de vacas leiteiras permanece, relativamente, 
constante, mas existem mudanças significativas ocorrendo que 
impactarão no futuro da indústria de laticínios.  

 
Alterações importantes nos componentes do leite 

Uma das mudanças mais notáveis é a elevação dos níveis dos 
componentes do leite, o que é essencial tanto para os produtores 
como para os processadores. Mais de 80% do leite fornecido nos 
EUA são transformados em produtos lácteos que dependem dos 
teores de matéria gorda e proteína.  



 
Recentemente estão sendo realizados investimentos de mais de 
US$ 8 bilhões em instalações que entrarão em operação em 2027, 
o que representa aumento da demanda por esses componentes.  

Os níveis de manteiga alcançaram percentuais recordes por 
quatro anos consecutivos, e em 2024 a média nacional foi de 
4,3%, de acordo com o serviço de estatísticas do Departamento 
de Agricultura (USDA).  

O teor de proteína também cresce, com novos recordes sendo 
alcançados de 2016 a 2024. A média nacional da proteína atingiu 
3,29% em 2024.  

Evolução das vacas leiteiras 

A estrutura das vacas também está mudando. Dados de Fevereiro 
de 2025 indicam que a produção de leite nos EUA foi a partir de 
8,96 milhões de vacas de leite das fazendas dos 24 principais 
estados produtores, o que representou crescimento de 75.000 
cabeças na comparação interanual, e é o maior rebanho leiteiro 
desde maio de 2023.  

Phil Plourd, presidente da Ever.Ag Insights, ressaltou a 
importância desse aumento, sugerindo que ele pode contribuir 
para um crescimento robusto da produção de leite nos próximos 
meses.  

Michael Dykes, CEO da Associação Internacional de Alimentos 
Lácteos (IDFA), reafirmou que tanto a indústria como os 
produtores esperam alcançar esse desempenho.  

“Nossos produtores de leite querem crescer, assim como nossas 
indústrias. Se não crescermos e não olharmos para o futuro, 
seremos ultrapassados por outros”, explicou Dykes.  

Expansão das exportações de lácteos dos EUA 

As exportações de lácteos dos EUA aumentaram 2% em 2024, 
alcançando US$ 8,297 bilhões. Este é o segundo maior valor da 
série histórica, atrás apenas dos US$ 9,655 bilhões de 2022.  



 
Crysta Harden, CEO do Conselho Exportador de Lácteos dos EUA 
(USDEC), aponta as incertezas atuais em torno das tarifas 
estabelecidas pelo governo, como mais um potencial desafio. 
Mas, até o momento, ela enfatiza a forte posição global dos 
produtos lácteos dos EUA, “temos reputação de fornecermos 
produtos de alta qualidade” explica.   

À medida que a indústria continua evoluindo, ela carrega esta 
reputação de qualidade. Isso coloca os produtos lácteos 
estadunidenses bem posicionados para expandir sua influência 
nos mercados globais, mesmo em meio a mudanças das condições 
econômicas.    

Acesse aqui a matéria na íntegra.  

Fonte: Dairy Herd – Tradução livre: www.terraviva.com.br  
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